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RESUMO

As nascentes possuem grande importância no desenvolvimento econômico e social de uma localidade, pois
muitas  são  as  famílias  que  têm as  nascentes  como fonte  principal  de  água,  para  realizarem as  suas
atividades. O presente trabalho teve como objetivo avaliar os parâmetros físicos, químicos e biológicos mais
utilizados para analisar a qualidade da água das nascentes em propriedades rurais. O trabalho consistiu em
uma revisão bibliográfica, utilizando como base de dados as plataformas de pesquisa: Google acadêmico e
Scielo e Science Direct. Foram selecionados 20 artigos com base em parâmetros de indicadores da qualidade
da água, agrupando-se bibliografias publicadas entre o período de 2012 a 2021. Com base nos resultados
obtidos é possível  observar que os parâmetros mais utilizados são condutividade elétrica,  temperatura,
turbidez e pH, com 65,  60,  90 e 90% respectivamente das vezes citados nos trabalhos analisados.  Os
indicadores que apresentaram menor frequência de uso nos artigos analisados foram cor, sólidos totais
dissolvidos, nitrogênio amoniacal, alcalinidade, oxigênio dissolvido e coliformes totais, com 30, 50, 40, 40, 45
e 45% respectivamente. Os parâmetros que apresentaram elevado potencial de uso para indicar a qualidade
da água são: cor, temperatura, pH e condutividade elétrica, visto que esses indicadores possuem o diferencial
de se obter os resultados no próprio local de coleta desde que se possua os equipamentos adequados para
avaliação.

Palavras-chave: Poluição Impacto Ambiental Preservação .
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INTRODUÇÃO

As nascentes possuem grande importância no desenvolvimento econômico e social de uma localidade, pois
muitas  são  as  famílias  que  têm as  nascentes  como fonte  principal  de  água,  para  realizarem as  suas
atividades, quer sejam domésticas ou agrícolas (ALVES et al., 2019). Nascente é o termo que define um
sistema ambiental em que o afloramento da água subterrânea ocorre naturalmente de modo temporário ou
perene, integrando a rede de drenagem (PIERONI et al., 2019). Elas se formam, quando o aquífero atinge a
superfície  e  consequentemente,  a  água  armazenada no  subsolo  começa  a  minar,  ou  seja,  propagar-se
(TORRES, 2016).
Embora no Brasil as nascentes sejam consideradas áreas de preservação permanente de acordo com a lei
(12.651/2012), essa tem sido desrespeitada. As ações antrópicas têm influenciado muito na escassez da
qualidade da água e são apontadas como as principais ameaças para a diminuição do volume de água das
nascentes, contribuindo para o desaparecimento de assentamentos e na mudança da qualidade da água
(CHAUHAN et al., 2019). Fatores como usos e apropriações inadequadas de áreas para produção, dão origem
a impactos negativos que se tornam visíveis, desse jeito dificultam a conservação destas fontes que têm
grande relevância como fonte de água para o meio rural (MACHADO; BRAGA, 2018).

O monitoramento das nascentes é importante para obtenção de informações adequadas, para posteriormente
identificar a qualidade da água, assim como o cadastramento é essencial para a localização exata das fontes
de água e sua caracterização, para que posteriormente elas sejam identificadas e conservadas (CAIO; ÔMAR,
2020). Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar os parâmetros físicos, químicos e biológicos
mais utilizados para analisar a qualidade da água das nascentes em propriedades rurais.

METODOLOGIA
O trabalho consistiu em uma revisão bibliográfica, utilizando como base de dados as plataformas de pesquisa:
Google acadêmico e Scielo e Science Direct. Foram selecionados 20 artigos com base em parâmetros de
indicadores da qualidade da água, agrupando-se bibliografias publicadas entre o período de 2012 a 2021.
Selecionou-se  10  indicadores  de  qualidade  da  água,  sendo  os  físicos:  cor,  turbidez  e  temperatura;  e
indicadores  químicos:  pH,  condutividade  elétrica  (CTD),  sólidos  totais  dissolvidos  (STD),  nitrogênio
amoniacal e oxigênio dissolvido; e indicadores biológicos: coliformes totais. Posteriormente foram analisados
quais os indicadores mais utilizados nos trabalhos selecionados. Os dados foram computados em uma tabela
no programa computacional Excel para análise da porcentagem de frequência de uso dos indicadores na
pesquisa científica realizada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com base nos resultados obtidos é possível observar que os parâmetros mais utilizados são condutividade
elétrica, temperatura, turbidez e pH, com 65, 60, 90 e 90% respectivamente das vezes citados nos trabalhos
analisados (Tabela 1). A condutividade elétrica está relacionada à capacidade que água possui em conduzir
corrente elétrica, essa capacidade está relacionada a quantidade de íons presentes nos corpos hídricos, pode
ser correlacionada com a quantidade de sais presente na água (BRASIL, 2014; CARNEIRO, 2017; SISTE et
al., 2011).
A temperatura é uma variável importante para análise da qualidade das águas, visto que esse parâmetro
influencia a tensão superficial e viscosidade da água. A turbidez é indicada pela redução ou dispersão que um
facho de luz sofre ao passar por um frasco com a amostra de água, sendo utilizada como um indicativo de
erosão, uma vez que na estação chuvosa, as águas das chuvas podem trazer quantidade considerável de
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sólidos para as nascentes (BRASIL, 2014; CARNEIRO, 2017; SISTE et al., 2011).
O pH (potencial hidrogeniônico) e se refere à quantidade de íons de hidrogênio dissolvidos na água e tem
efeito no metabolismo de várias espécies aquáticas, além de ter potencial para elevar o efeito de substâncias
tóxicas, como os metais pesados (BRASIL, 2014; CARNEIRO, 2017).O fato desses indicadores serem mais
utilizados pode ser atribuído a praticidade desses indicadores, uma vez que os resultados dos mesmos podem
ser obtidos no próprio local de coleta através de equipamentos como o phmetro e o condutivímetro portátil
(MARMONTEL et al., 2015).
Tabela 01. Frequência de uso de indicadores de qualidade da água em pesquisas científicas.

Os indicadores que apresentaram menor frequência de uso nos artigos analisados foram cor, sólidos totais
dissolvidos, nitrogênio amoniacal, alcalinidade, oxigênio dissolvido e coliformes totais, com 30, 50, 40, 40, 45
e 45% respectivamente.   A  cor  da  água é  um parâmetro  que está  relacionada a  sua aceitação pelos
consumidores, uma vez que águas mais cristalinas tendem a ser mais aceitas, enquanto águas de cores mais
turvas são rejeitadas para o consumo. Os sólidos totais dissolvidos são materiais coloidais que permanecem
em um recipiente após a amostra de água ser submetida a altas temperaturas e evaporadas, esses sólidos
ficam retidos em filtros de tamanho de a 1,2 µm. O oxigênio dissolvido é um parâmetro essencial para o
desenvolvimento de organismos aquáticos, baixas concentrações de O2 podem indicar elevadas temperaturas
das fontes de água (BRASIL, 2014; CARNEIRO, 2017; SISTE et al., 2011).
A alcalinidade da água revela a capacidade de neutralizar ácidos que os corpos hídricos possuem. Essa
variável quando encontrada em elevadas quantidades agem como um tampão do pH, tornando o meio mais
estável. Geralmente valores mais altos de alcalinidade são encontrados em águas com pH mais elevados
(SISTE et al., 2011). O nitrogênio amoniacal refere-se a uma das formas das quais o nitrogênio pode ser
encontrado em corpos hídricos,  geralmente está relacionado a efluentes de esgotos sanitários e águas
residuárias. O conteúdo de amônia em nascentes em concentrações mais baixas é bastante comum, porém o
conteúdo desse elemento em altas concentrações pode indicar fontes de poluição próximas aos corpos
hídricos  (MENDES et  al.,  2019).  Os  coliformes totais  representam o  indicativo  da  presença de  algum
microrganismo com a capacidade de causar danos à saúde humana. Fazem parte dos coliformes totais as
bactérias que não formam esporos na água, podem ser aeróbicas ou anaeróbicas. Esse indicador é bastante
importante pois indica se as águas são impróprias ao consumo humano (BRASIL, 2014; CARNEIRO, 2017;
SISTE et al., 2011).
O baixo uso desses parâmetros de cor, sólidos totais dissolvidos, nitrogênio amoniacal, alcalinidade, oxigênio
dissolvido e coliformes totais, pode estar relacionado ao fato de que pesquisas científicas em qualidade de
água utilizam o índice de qualidade de água (IQA), que não abrange alcalinidade e cor para a determinação
do IQA, conforme metodologia apresentada por Pinto et al., (2012). No gráfico 01 estão representados os
indicadores de qualidade da água e a porcentagem de uso dos mesmos. 
Gráfico 01. Indicadores de Qualidade da Água e Frequência de Uso em %.

CONCLUSÕES

Os parâmetros que apresentaram elevado potencial  de uso para indicar a qualidade da água são:  cor,
temperatura, pH e condutividade elétrica, visto que esses indicadores possuem o diferencial de se obter os
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resultados no próprio local de coleta desde que se possua os equipamentos adequados para avaliação, dessa
forma reduzindo o valor das análises laboratoriais e permitindo a avaliação de outro indicadores importantes,
que só são possíveis através de análise em laboratórios, como coliformes totais  e nitrogênio amoniacal.
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